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Objetivos 
 
A combinação de íons terras-raras com 
matrizes vítreas permite a utilização de níveis 
estreitos de energia, gerando linhas de 
emissão finas em um material mecanicamente 
resistente e estável à degradação, quando 
comparado a outros materiais. Uma das 
aplicações mais investigadas envolvendo terras 
raras e sensoriamento é a termometria por 
luminescência, que utiliza de algumas 
mudanças em espectros de emissão, excitação 
e tempo de vida, por exemplo, para determinar 
a temperatura do sistema.[1,2] 

Neste trabalho, o objetivo geral é a síntese e 
caracterização de vidros oxifluoretos 
co-dopados com íons Pr3+ e Eu3+ para 
aplicação em sensoriamento de temperatura 
por luminescência. Os objetivos específicos 
foram determinados como (i) síntese e 
caracterização das matrizes vítreas, codopadas 
com Pr3+ e Eu3+ e (ii) aplicação das amostras 
em termometria por luminescência, a partir da 
análise de espectros de emissão, excitação e 
tempo de vida. Na primeira etapa, o trabalho 
focou em determinar uma composição vítrea 
compatível e a combinação de dois íons terras 
raras que permitissem obter diferentes 
espectros de emissão, a partir da mudança no 
comprimento de onda de excitação. Os 
desafios nessa etapa incluem uma boa 

solubilidade dos íons na matriz vítrea e a 
obtenção de emissões diferentes. 

 
Métodos e Procedimentos 

 
Foram sintetizados vidros de composição 
65NaPO3-15Nb2O5-20CaF2 e codopados com 
diferentes concentrações de Pr3+ e Eu3+. Os 
precursores homogeneizados foram levados 
para fusão em cadinho Pt/Au por 30 minutos a 
1100 ºC. O  fundido foi vertido em molde de 
latão a 300 ºC, recozido a 250 ºC por 2 horas e 
resfriado lentamente até temperatura ambiente. 
As amostras vítreas foram devidamente 
cortadas e polidas com lixas de granulação 
800, 1200, 2400 e 4000. As caracterizações 
ópticas incluíram medidas de fotoluminescência 
e espectroscopia no UV-Vis. 

Resultados 

A Figura 1 apresenta os espectros de 
fotoluminescência da amostra codopadas com 
Pr3+ e Eu3+, revelando a sua dependência em 
relação a dois diferentes comprimentos de 
onda de excitação. Enquanto a excitação em 
394 nm resulta nas emissões características do 
Eu3+, principalmente a partir do 5D0 para os 
níveis 7FJ (J = 0, 1, 2, 3 e 4). A excitação em 
443 nm, apresenta, predominantemente, as 
bandas associadas ao Pr3+. A capacidade de 
gerar emissões distintas em função da 

 



 

excitação, como observado neste estudo, 
permite explorar o sensoriamento em que cada 
íon apresenta resposta diferente à variação de 
temperatura. Além de ampliar o potencial de 
aplicações, o material ainda possui a 
versatilidade e resistência de uma matriz vítrea.  
 

 
Figura 1 Espectros de emissão da amostra 0,5 mol% 

Pr3+/Eu3+ com excitação em 443 nm e 394 nm. 

A Figura 2 apresenta os espectros de absorção 
UV-Vis para as amostras com diferentes 
concentrações e proporções entre os íons.  
número no nome da amostra indica a 
concentração em % molar, sendo “01” igual a 
0,1%. É possível identificar as bandas 
características da absorção de Pr3+ e Eu3+, cuja 
intensidade cresce com sua concentração, bem 
como a variação entre as razões das bandas a 
partir das diferentes proporções de Eu3+ e Pr3+. 
 

 
Figura 2. Espectros de absorção UV-Vis das 
amostras vítreas codopadas com Eu3+ e Pr3+. 

Como típico de íons terras-raras e mostrado na 
Figura 2, suas absorções apresentam bandas 
finas características, correspondentes às 
transições entre subníveis f, o que possibilita a 
excitação seletiva de diferentes íons no mesmo 
material.  

 

Conclusões 
O estudo preliminar confirmou a obtenção das 
amostras vítreas codopadas, cujos íons terras 
raras apresentam potencial para serem 
excitados por diferentes comprimentos de 
onda, mesmo contidos dentro da mesma 
matriz. Dentro da perspectiva do estudo, serão 
avaliadas as influências dos íons na matriz 
vítrea, frente a sua estrutura e características 
térmicas, bem como o comportamento das 
emissões, excitações e tempo de vida em 
diferentes temperaturas. 
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